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E-book “As aventuras de Sergi e Pê em: O ambiente do Rio Sergipe e Largo da Gente 

Sergipana 
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Documentário “Percepções do ambiente: O Rio Sergipe e o Largo da Gente Sergipana” 

 

O material foi pensado e desenvolvido para corroborar com o acervo audiovisual (Figura 

30) sergipano referente às questões socioculturais e socioambientais locais, principalmente no 

que concerne a possibilitar que estudantes encontrem nesta obra, um suporte pedagógico para 

suas pesquisas e conhecimentos quanto ao Rio Sergipe e ao Largo da Gente Sergipana. 

 

Figura 30: Capa do documentário 

 
Fonte: SOUZA, 2022. Link de acesso: 

https://drive.google.com/file/d/1oIirBPBWJO_bOW_Bx1vq0W20c_QKTS3p/view?usp=shari

ng. 

 

O documentário foi roteirizado e dirigido pelo pesquisador, filmado e editado pela Aratu 

Filmes, que é uma produtora independente, genuinamente sergipana. As cenas buscam 

despertar nos espectadores, a sensibilização para a importância simbólica e física (conservação 

ambiental) do Rio Sergipe na cidade de Aracaju, bem como os múltiplos significados que o 

Largo da Gente Sergipana suscita. Este produto está licenciado sob uma Licença Creative 

Commons atribuição uso não comercial/compartilhamento. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Trilhar a pesquisa possibilita uma construção e transformação na forma de compreender 

os aspectos pesquisados, conforme há o avanço nesse caminho. Um emaranhado de 

questionamentos, curiosidades e interesses constituem a motivação do pesquisar, assim, com o 

delineamento dos objetivos, essas motivações irão ser respondidas, se aproximarão de respostas 

ou mesmo surgirão novas inquietações. 

Nossa proposta de identificar as representações culturais do Largo da Gente Sergipana 

arquitetado no Rio Sergipe, a partir da percepção de estudantes do 1º ano do Ensino Médio do 

Colégio Estadual Tobias Barreto em Aracaju, foi respondida através do envolvimento entre o 

questionário enviado aos estudantes, os diálogos com os discentes, a construção do Padlet e a 

atividade de campo. Pudemos compreender que as percepções e representações acerca do 

monumento sempre estavam atreladas ao rio e/ou a algum aspecto cultural, o que responde às 

presunções do pesquisador, quando no início da pesquisa. 

O desenvolvimento da percepção ambiental dos estudantes foi uma construção 

gradativa. Conforme os diálogos e atividades foram sendo feitas, foi possível construir um 

processo de sensibilização. As questões socioambientais e culturais em que os discentes 

estavam inseridos (principalmente no entorno da escola) foram, a todo momento, postas em 

pauta, encorajando-os a sensibilizar outras pessoas para que o conhecimento sobre a 

conservação do rio se perpetue e alcance mais pessoas. 

A investigação sobre as percepções dos estudantes acerca das relações existentes entre 

as manifestações culturais, representadas nas esculturas do Largo da Gente Sergipana, e os 

ambientes de suas respectivas localidades se deu nos momentos anteriormente citados e foi 

finalizada com a construção dos mapas mentais. Foi percebido, com as análises dos mapas, que 

as representações do LGS atreladas às localidades das manifestações culturais retratadas nas 

esculturas não foram tão demonstradas, mas sim a ligação entre o LGS e o Rio Sergipe. 

A produção do E-book e do documentário sobre a paisagem cultural e socioambiental 

do Largo da Gente Sergipana, arquitetado sobre as águas do Rio Sergipe, ocorreu durante os 

meses finais da pesquisa, após subsídio teórico e metodológico adquirido desde a inserção no 

mestrado. O E-book foi criado para servir como material paradidático nas escolas do estado e 

para o turismo cultural em Aracaju/SE. Já o documentário, um material audiovisual que 

viabilize análises, discussões, aprendizados e novas percepções sobre a paisagem cultural do 

Largo da Gente Sergipana e do Rio Sergipe, através de exibição em mostra de curtas, feiras 

culturais, em redes sociais e nas escolas. 
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Espera-se que esses dois elementos informativos possam ecoar seus escritos, imagens e 

sons, de modo a colaborar com os processos educativos nos espaços formais e não formais do 

estado de Sergipe (através do material paradidático), no que concerne aos estudos sobre as 

questões socioambientais e socioculturais em escala local, a fim de possibilitar a valorização 

dos ambientes, bem como corroborar com materiais ofertados aos turistas, numa perspectiva 

complementar de conhecimento sobre o espaço turístico do Largo da Gente Sergipana. 

É importante ressaltar que foram observadas algumas lacunas durante os diálogos com 

os estudantes quanto ao conhecimento sobre questões culturais sergipanas e percepções 

ambientais no entorno da escola, o que confirma a importância da inserção de materiais 

paradidáticos relacionados às questões locais nos ambientes escolares. Devido à dinamicidade 

e instantaneidade com que as sociedades vêm se reconfigurando (principalmente com o advento 

das redes e mídias sociais), é imprescindível que os espaços escolares sejam janelas a serem 

abertas para que o local – no sentido de Lugar, segundo Tuan – seja percebido e apropriado por 

quem o usa. 

As escolas precisam continuar refletindo a atualidade, inserindo as pautas locais nas 

discussões, e é nas salas de aula que essas reflexões são postas em prática. As TDICs são ótimas 

aliadas aos novos formatos de ensino e aprendizagem (que a pandemia de COVID-19 causou 

no mundo, devido ao isolamento social), pois possibilitam o uso das plataformas digitais nos 

processos metodológicos, fazendo com que, a partir das plataformas que os estudantes já tem 

acesso, sejam utilizadas a favor do fortalecimento da construção do conhecimento e valorização 

dos aspectos socioambientais e da cultura local. 

Devido à instabilidade dos tempos pandêmicos ao qual o planeta Terra está passando, 

manter a esperança é uma condição necessária para acreditar em novos tempos. Trilhar a 

pesquisa nesses tempos foi bastante desafiador, pois além da instabilidade do cronograma de 

pesquisa (que precisou ser adaptado diversas vezes, devido ao calendário escolar do CETB ser 

alterado em decorrência dos decretos estaduais sobre o isolamento social), existiu a insegurança 

da saúde individual e coletiva em relação à contaminação pelo vírus, bem como a submissão, 

avaliação e aprovação da pesquisa junto ao Comitê de Ética em Pesquisa da UFS, que teve uma 

duração média de sete meses. 

Os encontros com os estudantes não ocorreram da melhor forma possível, também 

devido ao formato das aulas, que em momentos eram online e noutros, presencial. O calendário 

escolar e o cronograma de aulas dos professores do colégio sofreram alterações em muitos 

momentos, o que gerava choque de horários do pesquisador com os da professora de geografia 

(que era a professora diretamente envolvida no trabalho), sendo que em algumas semanas os 
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encontros ocorriam no horário acordado entre os dois e em outras, sendo adaptado para um 

curto espaço de tempo. Isso impossibilitou um maior envolvimento da turma (foi observado 

pelo pesquisador uma falta de estímulo em alguns momentos, o que possivelmente era devido 

a saturação dos discentes em participar de atividades remotas) na participação de todas as etapas 

da pesquisa e, consequentemente, na compreensão do que estava sendo estudado e na percepção 

dos mesmos sobre o LGS e o Rio Sergipe. 

Nem todos os estudantes da turma possuíam acesso à internet de qualidade, o que 

acarretou a ausência de alguns nos encontros e atividades remotas. Porém, com a utilização do 

grupo de WhatsApp, o pesquisador pôde auxiliá-los de forma mais contínua e efetiva. O grupo 

também serviu como ponte direta entre o pesquisador, a turma e a professora da turma, pois as 

dúvidas eram sanadas imediatamente e as orientações sobre os encontros e atividades eram 

postadas para que todos tivessem ciência dos passos da pesquisa. 

Contudo, mesmo com os percalços ocorridos, foram significativos os encontros e 

atividades desenvolvidas, sobretudo com os resultados supracitados a partir das análises sobre 

as criações do Padlet e Mapas Mentais, que subsidiaram a construção do E-book e 

documentário, demonstram as intrínsecas relações socioambientais e culturais existentes entre 

o Largo da Gente Sergipana, um monumento que explicita um recorte das culturas populares 

sergipanas, e o Rio Sergipe, rio este que dá o nome ao estado, percorre 26 municípios, tem uma 

importância hídrica e simbólica para as atividades extrativistas, turísticas e culturais, mas que 

sofre com as condições de poluição hídrica proveniente do lançamento de efluentes no 

município de Aracaju. 

Nesse sentido, destacamos a importância dos materiais criados a partir desta pesquisa, 

que servirão para o uso coletivo, quer seja em escolas ou em ambientes educativos e/ou 

turísticos, mas também a necessidade de serem criados outros materiais, com outras percepções 

acerca dos elementos destacados nesta pesquisa. A temática da Percepção Ambiental é ampla, 

assim como os olhares para o Largo da Gente Sergipana e para o Rio Sergipe também o são, 

haja vista que cada sujeito percebe os ambientes conforme suas subjetividades e diferentes 

pontos de vista são sempre necessários para uma compreensão holística dos ambientes. 

Que este trabalho possa auxiliar pesquisas e estudos que relacionem as questões 

socioambientais e culturais, com destaque para Sergipe, assim complementando cada vez mais 

o leque teórico-metodológico de pesquisas sergipanas. 

 

 



124 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

 
  



125 

 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

 

ALENCAR, Aglaé D’Ávila Fontes. Danças e folguedos: Iniciação ao Folclore Sergipano. 

Aracaju: Secretaria de Estado da Educação do Desporto e do Lazer, 1998. 

 

AZAMBUJA, Leonardo Dirceu. Trabalho de campo e ensino de Geografia. Geosul, 

Florianópolis, v. 27, n. 54, p. 181-195, 2002. 

 

BARDIN, Laurence. Análise de conteúdo. Lisboa: Edições 70, 1977. 

 

BERQUE, A. Paisagem-marca, paisagem-matriz: elementos da problemática para uma 

geografia cultural. IN: CORRÊA, R. L.; ROSENDAHL, Z. (orgs.). Geografia cultural: uma 

antologia. Rio de Janeiro: Editora da UERJ, p. 239-243, 2012. 

 

BONNEMAISON, J. Viagem em torno do território. IN: CORRÊA, R. L.; ROSENDAHL, Z. 

(orgs.). Geografia Cultural: um século (3). Rio de Janeiro: EDUERJ, 2002. 

 

CAETANO, J. N.; BEZZI, M. L. Reflexões na geografia cultural: a materialidade e a 

imaterialidade da cultura. Sociedade & Natureza, v. 23, n. 3, p. 453-456, 2011. 

 

CARDOSO, R. M. R.; ARAÚJO, C. S. T.; RODRIGUES, O. S. Tecnologias Digitais de 

Informação e Comunicação – TDICs: Mediação professor-aluno-conteúdo. Research, Society 

and Development, [S. l.], v. 10, n. 6, p. e45010615647, 2021. DOI: 10.33448/rsd-

v10i6.15647. Disponível em: https://rsdjournal.org/index.php/rsd/article/view/15647. Acesso 

em: 18 fev. 2022. 

 

CARVALHO, I. C. de M.; STEIL, C. A. Percepção e ambiente: aportes para uma 

epistemologia ecológica. Remea, rio Grande, p. 59-79, 2013. 

 

CLAVAL, Paul. A paisagem dos geógrafos. In: CORRÊA, R. L.; ROSENDAHL, Z. (orgs.). 

Paisagens, Textos e Identidade. Rio de Janeiro: EDUERJ, p. 13-90, 2004. 

 

CORRÊA, I. C. C. Natureza e sagrado na memória da festa de Bom Jesus dos 

Navegantes. Dissertação de Mestrado: São Cristóvão, 2013. 

 

CORRÊA, R. L. Geografia Cultural. In: CORRÊA, R. L.; ROSENDAHL, Z. (orgs.). 

Introdução à geografia cultural. 6ª ed. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, p. 167-186, 2014. 

 

CORRÊA, R. L.; ROSENDAHL, Z. (orgs.). Introdução à geografia cultural. 6ª ed. Rio de 

Janeiro: Bertrand Brasil, 2014. 

 

COSTA, Otávio. Memória e paisagem: em busca do simbólico dos lugares. Espaço e 

Cultura: UERJ/NEPEC, rio de Janeiro, p. 149-156, 2008. 

 

DEL RIO, Vicente; OLIVEIRA, Lívia. Percepção ambiental: a experiência brasileira. 2. ed. 

São Paulo: Studio Nobel, 1999. 

 

DOS SANTOS, G. N.; ARAGÃO, I. R.; SOUZA, A. M. B. Patrimônio Cultural Naval e 

Proposta de Roteiros Turísticos para as Embarcações Tototós pelo estuário do Rio Sergipe. 

Caderno Virtual de Turismo. Rio de Janeiro, v. 16, n. 2, p. 93-110, 2016. 



126 

 

 

 

DUCAN, J. A Paisagem como Sistema de Criação de Signos. IN: CORRÊA, R. L.; 

ROSENDHAL, Zeny (orgs.). Paisagens, Textos e Identidade. Rio de Janeiro: UERJ, p. 91-

132, 2004. 

 

FAZENDA, I. O que é interdisciplinaridade? São Paulo: Cortez, 2008. 
 

FERNANDES, Roosevelt S. et al. Uso da percepção ambiental como instrumento de gestão 

em aplicações ligadas às áreas educacional, social e ambiental. Encontro Nacional de Pós-

Graduação e Pesquisa em Ambiente e Sociedade, v. 2, n. 1, p. 1-15, 2004. 

 

GANDY, Mattew. Paisagem, estéticas e ideologia. In: CORRÊA, R. L.; ROSENDAHL, Z. 

(orgs.). Paisagens, Textos e Identidade. Rio de Janeiro: EDUERJ, p. 75-90, 2004. 

 

GIL FILHO, S. F. Geografia Cultural: Estrutura e Primado das Representações. Espaço e 

Cultura, v. 19, n. 20, p. 51-59, 2005. 

 

GOMES, Paulo Cesar da Costa. O lugar do olhar: elementos para a geografia da 

visibilidade. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2013. 

 

GOYA, P. L. Percepção do espaço urbano: análise da valorização de paisagens urbanas. In: 

Paisagem e ambiente. São Paulo: FAUUSP, 1982. 

 

GUIMARÃES, Solange T. de Lima. Percepção ambiental: Paisagens e valores. Rio Claro, 

2009. 

 

GURAN, Milton. Documentação fotográfica a pesquisa cientifica notas e reflexões. IN: XII 

Prêmio Funarte Marc Ferrez de Fotografia. Rio de janeiro, FUNARTE, 2012. 

 

HALL, S. Da diáspora: identidades e mediações culturais. Belo Horizonte: Ed. UFMG; 

Brasília: Unesco, 2003. 

 

IPHAN. Portaria nº 127 de 30 de abril de 2009. Regulamenta a Chancela da Paisagem 

Cultural Brasileira. Diário Oficial da União, Brasília-DF, 2009. 

 

JACOBI, Pedro Roberto et al. Mudanças climáticas globais: a resposta da educação. Revista 

Brasileira de Educação, rio de Janeiro, v. 16, n. 46, p. 135-148, jan./abr., 2011. 

 

KOZEL, S. Mapas mentais: dialogismo e representações – 1.ed.- Curitiba: Appris, 2018. 

 

KRENAK, Ailton. Ideias para adiar o fim do mundo. São Paulo: Companhia das Letras, 

2019. 

 

LEFF, E. Complexidade, racionalidade ambiental e diálogo de saberes. Educação & 

Realidade, v. 34, n. 3, p. 17-24, set.-dez., 2009. 

 

MARANDOLA, JR. Eduardo. O lugar enquanto circunstancialidade. IN: MARANDOLA JR., 

Eduardo; HOLZER, Werther; OLIVEIRA, Lívia (orgs.). Qual o espaço do lugar? Geografia, 

Epistemologia e Fenomenologia. São Paulo: Perspectiva, 2014. 

 



127 

 

 

MARIN, Andreia Aparecida. Pesquisa em educação ambiental e percepção ambiental. Pesq. 

Educ. Ambient., v. 3, n. 1, p. 203-222. 2008. 

 

MAROTI, P. S.; Figueiredo, A. V. A. Bacia hidrográfica do Rio Sergipe - significado, 

identidade e escolha de usos a partir da percepção dos membros do comitê (gestão 2008-

2010). Rede: revista eletrônica do Prodema, Fortaleza, v. 7, n. 2, p. 22-41, nov., 2011. 

Disponível em: <http://www.revistarede.ufc.br/index.php/rede/article/viewFile/167/43>. 

Acesso em: 08 dez. 2020. 

 

MATOS, P. F.; PESSÔA, V. L. S. Observação e entrevista: construção de dados para a 

pesquisa qualitativa em geografia agrária. IN: RAMIRES, J. C. de L.; PESSÔA, V. L. S 

(orgs.). Geografia e pesquisa qualitativa: nas trilhas da investigação. Uberlândia: Assis 

Editora, p. 279-291, 2009. 

 

MELLAZO, G. C. A percepção ambiental e educação ambiental: uma reflexão sobre as 

relações interpessoais e ambientais no espaço urbano. Olhares & Trilhas, Uberlândia, ano 

VI, n. 6, p. 45-51, 2005. 

 

MENDONÇA, F. Geografia socioambiental. Revista Terra Livre, n. 16. São Paulo, 

Associação dos Geógrafos Brasileiros, 2001. 

 

MERLEAU-PONTY, M. Fenomenologia da percepção. 5. ed. Trad. de Carlos Alberto 

Ribeiro de Moura. São Paulo: Martins Fontes, 2018. 

 

MONTEIRO, J. C. DA S. PADLET: um novo modelo de organização de conteúdo 

hipertextual. Revista Encantar, v. 2, p. 01-11, 17 jul. 2020. 

 

MORIN, E. Os sete saberes necessários à educação do futuro. 2ª ed. Trad. Catarina 

Eleonora F. da Silva et. al. São Paulo: Cortez/UNESCO, 2000. 

 

NOGUERA, Renato. Denegrindo a educação: Um ensaio filosófico para uma pedagogia da 

pluriversalidade. Revista Sul-Americana de Filosofia e Educação. N. 18, p. 62-73, 2012. 

 

OLIVEIRA, Lívia de. Percepção de meio ambiente e geografia: estudos humanistas do 

espaço, da paisagem e do lugar. IN: MARANDOLA JR, Eduardo; CAVALCANTE, Tiago 

Vieira (orgs.). São Paulo: Cultura Acadêmica, 2017. 

 

PENTEADO, H. D. Meio ambiente e formação de professores. 5ª ed. São Paulo: Cortez, 

2003. 

 

RISSO, L.C. Paisagens e Cultura: Uma Reflexão Teórica a Partir do Estudo de uma 

Comunidade Indígena Amazônica. Espaço e Cultura, 23, 2007. 

 

ROCHA, A. F. da. Caracterização da bacia hidrográfica do Rio Sergipe. IN: ALVES, J. do P. 

H. (org.). Rio Sergipe: Importância, vulnerabilidade e preservação. Aracaju: Ós Editora, 

2006.  

 

SANTOS, B. Um discurso sobre as ciências na transição para uma ciência pós-moderna. 

Estudos Avançados, v. 2, n. 2, p. 46-71, 1998. 

 



128 

 

 

SANTOS, Boaventura de Sousa. Para além do Pensamento Abissal: das linhas globais a uma 

Ecologia de Saberes. Revista Crítica de Ciências Sociais, n. 78, p. 3-46, 2007. 

 

SANTOS, W. A., SARTORELLO, R. Percepção e paisagem no cotidiano de escolas 

inseridas em paisagens rurais e urbanas. Ciência & Educação. Bauru, v. 25, n. 4, p. 911-

926, 2019. 

 

SAUER, C. O. A Morfologia da Paisagem. In: CORRÊA, R. L.; ROSENDAHL, Z. (orgs.). 

Paisagem, Tempo e Cultura. Rio de Janeiro: EDUERJ, 1998.  

 

SAUER, C. O. Geografia Cultural. In: CORRÊA, R. L.; ROSENDAHL, Z. (orgs.) 

Introdução à geografia cultural. 6ª ed. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, p. 19-26, 2014. 

 

SERGIPE. Secretaria de Estado do Planejamento e da Ciência e Tecnologia – SEPLANTEC. 

Superintendência de Recursos Hídricos – SRH. Gestão participativa das águas de Sergipe. 

Aracaju, 2002.  

 

THIOLLENT, M. J. M.; COLETTE, M. M. Pesquisa-ação, universidade e sociedade. XIII 

Coloquio de Gestión Universitaria en Américas. 2013. 

 

TRIPP, David. Pesquisa-ação: uma introdução metodológica. Educação & Pesquisa, São 

Paulo, v. 31, n. 3, p. 443-466, set./dez. 2005. 

 

TUAN, Yi-Fu. Topofilia: um estudo da percepção, atitudes e valores do meio ambiente. 

SciELO-EDUEL, 2012. 

 

TUAN, Yu-Tu. Espaço e lugar: a perspectiva da experiência. Tradução de Lívia de Oliveira. 

Londrina: Eduel, 2013. 

 

VARGAS, Maria Augusta M. Território de identidade nos territórios de planejamento: 

heranças e construções em Sergipe. Revista Anpege. v. 7, n. 1, p. 99-109, 2011.


